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Nos 130 anos do nascimento de Pai Américo

«Escreveram os bispos portugueses, em 
nota pastoral recente, que o Padre Amé-
rico encarnou, com generosidade e realis-
mo, o espírito do Evangelho e se tornou 
sinal do amor infinito e eficaz de Deus no 
meio do mundo. 

Nós somos filhos do mesmo Evange-
lho. Necessário é, pois, que saibamos en-
carná-lo e vivê-lo como o Padre Américo 
o encarnou e viveu, com generosidade e 
realismo, com dedicação efectiva à causa 
sagrada dos Pobres, com palavras e actos 
de verdadeira fraternidade evangélica. 
A nossa sociedade portuguesa continua 
hoje a precisar urgentemente de sinais 
fortes do amor de Deus, sinais que não se 
vislumbram na demagogia de tantos jogos 

políticos, nem na ostentação alardeada 
por certos dirigentes, nem sequer nas so-
luções meramente burocráticas com que 
se tenta responder a alguns problemas so-
ciais graves. Escasseiam sinais do autênti-
co amor de Deus e compete aos cristãos 
— sacerdotes, religiosos e leigos — saber 
dá-los ao mundo contemporâneo.

A Obra da Rua, nascida do coração apos-
tólico do Padre Américo, constitui indubi-
tavelmente um desses sinais eloquentes. 
Por isso lhe devemos o nosso apreço e, 
mais do que isso, a nossa colaboração ac-
tiva. Deverá encontrar eco em nós o desa-
fio dos bispos portugueses, lançado na já 
referida nota pastoral: ‘Desejaríamos fa-
zer um apelo, em nome de Deus, dos gaia-
tos e dos incuráveis do Calvário, a todos os 
cristãos que podem ainda dispor da sua 
vida, sejam eles jovens, homens ou mu-
lheres, para que abram os seus corações 
ao chamamento de Deus para um empe-
nhamento generoso nesta Obra de serviço 
aos mais pobres’.

O Centenário do nascimento do Padre 
Américo é ocasião oportuna para novas e 
renovadas epopeias de caridade fraterna. 
Por isso, é dever de cada um de nós pro-
longá-la dentro das comunidades cristãs a 
que pertencemos e levá-la até às praças e 
ruas das nossas cidades.» 

D. António Ribeiro, in O GAIATO, n.° 1138, p 8.

Mais uma vez eu desejava mostrar um 
Mundo Melhor àqueles que consideram 
perdida a sociedade actual.

Não; a humanidade não é ainda matéria 
falida. Até mesmo aqueles que não acre-
ditam no Espírito se incendeiam, quando 
alguém sopra nas cinzas, aparentemente 
apagadas. O que é preciso é que se erga 
perante eles um ideal mais alto de Beleza 
moral, de Justiça e de Caridade.

Sempre que trazemos para aqui as lágri-
mas dos que sofrem a escuridão dos antros 
e a imundície dos farrapos humanos, logo 
aparece alguém a chorar com os que cho-
ram, a alumiar os que jazem nas sombras 
da morte e a limpar com carinho a chagas 
purulentas de irmãos nossos.

Foi um de Coimbra quem primeiro acudiu 
à Quinta das Comendadeiras. Com 300$00 
quer que o paralítico tenha um colchão e a 
Tuberculosa alimentação suficiente.

Pelo caminho ia pensando como é que 
havia de ajeitar uma enxerga no espaço de 
75 cm que o caixote ocupava.

Ao ver-nos ao longe assediados por inú-
meras pessoas que nos chamam a diferen-
tes barracas a visitar os Doentes, temendo 
que o muito repartir privasse os seus de 
auxílio tão necessário, a pobre Cananeia 
veio ao encontro lembrar:

— Senhor, não esqueça os meus Doentes.
Mas, afinal, quando entrámos, a Provi-

dência tinha resolvido parte do problema.
— O caixote está aqui, mas que é do seu 

marido?
— Morreu, meu senhor! Há muito que 

não comia nada. Ontem apeteceu-lhe co-
mer uma açorda. Quando eu a preparava 
começou a tossir. Rebentou-lhe o sangue e 
«apagou-se» de repente…

Se os Anjos, no dizer do Evangelho, le-

varam ao seio de Abraão o pobre Lázaro, 
este, pelo muito que sofreu, também deve 
ter sentido as mesmas mãos carinhosas a 
transportá-lo ao reino dos Pobres: «Beati 
pauperes»!

in O Barredo, pp 146-147.

A HUMANIDADE NÃO É 
AINDA MATÉRIA FALIDA



«Venho aqui descrever 
uma graça que recebi por 
intermédio do nosso tão 
querido P. Américo de quem 
sou devota e admiradora da 
sua extraordinária Obra.

Recebo o vosso Jornal que 
leio com emoção e o consi-
dero como evangelho para 
quem quiser aproveitar.

Já sei de cor a oração que 
foi aprovada para rezar ao 
P. Américo que faço muitas 
vezes.

Como sofria bastante por 
causa de um filho que há 
bastantes anos não traba-
lhava, não arranjava tra-
balho naquilo que ele que-
ria, ia a muitas entrevistas, 
mas nunca era chamado, 
estava desanimado e eu. 
Ainda pedi ajuda a alguns 

familiares que teriam como 
ajudar, mas nada consegui.

Então comecei a pedir 
esta graça ao nosso queri-
do P. Américo e para meu 
contentamento ele há qua-
se um ano está a traba-
lhar, aceitou a proposta de 
trabalho que lhe apareceu, 
embora não fosse na sua 
área e está a conseguir 
aguentar-se, considero isto 
uma graça concedida atra-
vés da intercessão do nosso 
tão querido santo P. Améri-
co que na minha pobre mas 
sentida opinião já devia 
ser considerado santo pela 
Igreja, mas isso são outros 
caminhos que eu nem com-
preendo nem tenho conhe-
cimento para o fazer.

Também quero aqui re-

«Para colaborar nas 
despesas da Causa de Bea-
tificação do saudoso P. 
Américo.» — Anónimo, As-
sinantes 84789, 74460 e 
M. A. P. Q..

«Para ajudar a Causa de 
Beatificação, assim como 
também a sua Santificação, 
em reconhecimento de um 
Apóstolo de Cristo…» — As-
sinante 84978.

«Envio cheque para pa-
gar a minha assinatura d’O 
GAIATO. O que for a mais, 
será para ajudar na Beati-
ficação de P. Américo.» — 
Assinante 78454.

«Mais uma pequena con-
tribuição para as despesas 
da Causa de Beatificação 
do Servo de Deus Américo 
Monteiro de Aguiar.» Assi-
nante 83444.

«Uma gota de água para 
a Beatificação do P. Améri-
co.» Assinante 37217.

«Junto cheque para paga-
mento do Jornal O GAIATO e 

também para ajudar a Cau-
sa de Beatificação do nosso 
saudoso P. Américo.» — As-
sinante 23127.

«Junto envio cheque para 
a Santificação do grande 
P. Américo.» — Assinante 
9674.

«Envio uma pequena aju-
da para o Jornal e Beatifi-
cação do P. Américo… Deus 
ajude quem faz o bem…» — 
Assinante 83892.

«De uma graça recebida 
do P. Américo.» — Assinan-
te 6810.

Assinante 80093.

gistar que o meu filho tinha 
muitos conflitos com o pai 
que agora estão sanados.

Espero que esta graça 
seja registada e que sirva 
para aumentar esse núme-
ro imenso de graças conce-
didas através da acção do 
nosso tão grande santo que 
foi e é, santo dos Pobres o P. 
Américo.

Envio este contributo 
para a causa da sua Beatifi-
cação e espero em Deus que 
me continue a beneficiar 
com essa e outras graças, 
através da sua ajuda.»

Assinante 49809

«Agradeço a oração para 
a Beatificação do P. Améri-
co, que há longo tempo rezo 
à noite. Pedi-lhe esta graça 

para meu irmão que preci-
sava entrar para o Hospital 
da Cuf, para ser operado 
ao coração, e pedi-lhe esta 
graça ao P. Américo e o meu 
irmão, que já tem 85 anos, 
a operação correu bem, 
graças a P. Américo.»

Assinante 69934

«Com os meus cumpri-
mentos venho pedir-lhe que 
se associe a mim numa ac-

ção de graças ao Pai Celeste 
porque, com a intercessão 
de P. Américo, fiquei tran-
quilizado com os exames 
que fiz há pouco e que não 
me mandam fazer a reti-
rada do estômago, como 
alguns médicos me propu-
nham. Tinha muita espe-
rança na intercessão de P. 
Américo e mais uma vez se 
confirmou. 

Bendito seja o Pai do Céu 

pela Sua infinita bondade e 
misericórdia para com este 
pobre pecador.

No ‘Evangelho vivo’, que 
é O GAIATO, transparece 
muito a bondade do nos-
so Pai comum, que atende 
sempre os pedidos dos seus 
filhos.

Que o Senhor o ajude a 
minorar tanta dor que afli-
ge muitos filhos de Deus.»

Assinante 27639

«Para ajuda da Beatifica-
ção de P. Américo por uma 
grande graça que tenho a 
certeza teve a sua interces-
são. Que o Senhor vos con-
tinue a ajudar e haja um 
forte impulso na Beatifica-
ção deste grande santo.» — 
Assinante 83597.

«Para a minha assinatu-
ra do Jornal e o que sobrar 
para a Causa de Beatifica-
ção do P. Américo.» — Assi-
nante 37906.

«Para ajudar a Canoniza-
ção do P. Américo.» — Assi-
nante 49263.
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